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AMAR A POESIA, DIGITALMENTE 

_______________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

A poesia em formato digital terá o mesmo 
sabor, o mesmo odor? 

Seremos capazes de encontrar o prazer da 
leitura num ecrã de computador? 

Editamos poesia desde 1996 e queremos, 
agora, dar o passo para além dos limites do 

papel. 
E cada leitor poderá, em sua casa, imprimir e 
construir o seu livro. Também ele cúmplice 
desta batalha pela poesia que não pode ter 

fronteiras, nem barreiras. 
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«Deixai que em suas mãos cresça o poema 
como o som do avião no céu sem nuvens 

ou no surdo verão as manhãs de domingo 
Não lhe digais que é mão-de-obra a mais 

que o tempo não está para a poesia» 
 

Ruy Belo 
Emprego e desemprego do poeta 
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Paisagem 
_____________________ 

 
 

A pincel cresce na tela 
vazia uma paisagem onde 
com o seu olhar repousado 
descansará o apreciador 
de passagem. 
 
Aquelas casas calafetadas de cal 
ardem em feridas de sol e de sal. 
 
Pelo esplendor das cigarras 
a modorra espalha-se fresca 
até à margem queimada do mar. 
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A Osga 
_____________________ 

 
A osga quieta na pedra da muralha 
parece uma sombra a dormir 
no fundo de outra sombra. 
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Dente De Leão 
_____________________ 

 
Objecto voador deslizante espacial 
ouriço – do – mar suave pela brisa 
rodopiante à espera de poisar. 
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Lua Cheia 
_____________________ 

 
Deixaram a lua acesa, 
distantemente de prata 
ali, fixada e exacta, 
ao alcance de uma surpresa 
de Méliès, cinematográfica. 
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Haliêutica Mitológica 
_____________________ 

 
 
O olho fixo e seco do peixe morto fresco 
guardou a morte que entrou goela e guelra 
adentro 
numa agonia frenética em prata. 
Foi na espinha dos dias, quando o céu deserto 
era de escamas armado e os homens roazes 
largavam com raiva. 
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Coral 
_____________________ 

 
No sono do mar movem-se peixes cegos 
de coral 
o silêncio risonho da tua boca morena. 
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Retrato 
_____________________ 

 
Olha o traço 
o traço no papel 
o traço do lápis 
apaga-o 
antes que ele, ágil, 
sejas tu. 
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